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lnicindo no mês. de n­ 
gosto do ano passado pe­ 
la adrninistraçéio de ,\bra­ 
à 6 [ ?4 6ó ­ ó~ó?)5@; ~4 ~65 
v~nio com o Governo d$� $ 

através do {etena de Mu 
Li r,i.o. dv Hl L',1•::a pc pu­ 
lares para pesos de ba! 
a renda, e encontra ho 

+$; ó7ó @ G5 ó56 � 6 B$! 
das 6• ?ó@; ~64 73$Bó4 $5B$ 
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ral e ~64 5 a óé+G� ó dos pr~ 
pr1etários das casas, a­ 
través dos serviços de 
Mutirão, as mesmas se en- 
cotrar até aora cople 

f 
As ·Prefeiturns munici 

pais de Bel::i Vista e ca::: 
racol, conjuntumente,rea 
lizaram um belíssimo tr; 
balho de Mutlrio na nos= 
sa vizinha cidade, dando 
u visual alegre e boni­ 
to à i ??>Pã eia is nova de lle 
la Vista, cot:10 bem o dis 
se o Prdeito Edson ~!or'ii 
es. Foram realizados $4 
Caracol serviços de pa­ 
trolamento e encascalhn­ 
oento de ruas, limpeza e 
roçadas em B$??$56>• ó3­ 
dios, desentupimento de 
bueiros, distribuição de· 
terra, casca] ho e l enh.i 
Para os que solicitavam. 

Pois beci, até aí tudo 
dentro dos conf onnes. Fa 
to inêdi to e inusitado ã 
Contccer::im em torno do G 
tirào da Amizade, provo= 
a's por aqueles que n­ 
B Y agora pensam primeira 
~
0nte nas divergências pÕ 

1'.ticas, em corés parei= 
darias, dando mostras, a 
Pesar dos tempos moder= 
os, que ainda vivem na 
ldnde da pedra. • 

EsthCr.ios em 'caracol 
no Ültirno Jia do Mutirão 
d. Amizade e regis tramas 
varias reclamações da po­ 
Pu.lnção, dando conta de 
que alguns políticos, ad 
Versãrios da atual adn!­ 
nt5cruçZio, chcgar::im ao ah 
surd0 de pagar auem que= tt ' f n_trabalh:ir, para n:io 
aze-lo. É Isso mesmo,pa 
$~$ brincadeira � $ 4ó 
sto 4 ó@ ê verdade. 
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C~dades de nosso regiÕo, 
a! UPPBP< 1 

p !6@ de Porto Murti- 
n ,o e :::esc-:o BeL. \'lsta 
Guardo da realização dos 
· $?H)@ de Mutirão, 

do como pelas Prefe!tu­ 
ras ~unlcir~is, o povo,a 
cor.unida!~, :::-..1r.1dor~s, to 
dos se engajavam para~ 
judar, sem ganhar nada, 
$4 p6?B6 Murtinho comer­ 
c1antes e bancários fe­ 
charam suas portas e fo­ 
ra□ à ru:t trah.1lhar. 'Fi­ 
caos abismados quando 
soube7os que e Caracol, 
a falta de pnrticipaçno 
dos moradores foi a tôni 
~5 durante B6� ó ó @~?555ó 
� $ Mutirão. Boquiabertos 
~65@BóBó4 6@; através de 
infor.cinçÕes pr0stad:1s por 
diveras pessoas, que al­ 
uns políticos, ao saber 
de alguém que estava � !@ 
posto a ajudar, mediante 
proposta <le a ~unicipal! 
dade pagar por seus ser­ 
viços. oferecia mais pa­ 
ra o mesmo 56 ajudar. 

Aconteceu, inclustve, 
de elementos acertarem 
direitinho sue particl­ 
paçio no Mutirão e que 
de repente sumia, desap~ 
recia. 
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perspectfva quanto ao eu 
l i ??>� 55> 

llas 30 casas prev ! st as 
lnicl;lncnte, foram levn~ 
tadas apena; 25 e que 4 ó6 

tamente inacabas, 
uma pêssima im~r,cu 

dando 
aos 

que- •~:icn ou chegnr., il ci­ 
dade. 

está 

Mais tarde foi se sa­ 
ber =BD~ haviam ganl,o ma­ 
is para não ajudar. Pode 
uma ~6)@ó dessas? Since­ 
rn~cntc, con todo ores­ 
peito que aprendi a ter 
pelas pessoas desde a in 
fâncin, fatos co~o esse 
demonstram claramente o 
por que da cidade de Cn­ 
rJcol estar até a pouco, 
p.1rada no tcLlpo, sc:n nc­ 
nlnma perspectiva de pro 
gresso, de crescinento; 
de desenvolvinento. Fal­ 
ta ~nica e exclusivamen­ 
te de uma mentalidade ma 
is aberta e mais modcrnã 
à certas pessons que pen 
san primeiraoente en "ri 
xas pessoais", em diver= 
gências políticas, e não 
no futuro de sua cidade, 
dn sua comunidade,enfit:1, 
cio seu povo e raesno de 
seus filhos. Fica aqui o 
nosso protesto à essas ati 
tudes, tonadas por pessi 
as que merecem ~ nosso 
resr,eito, mas nio a nos­ 
sa adniraçio.(UR). 

6%$?$~$4P nenhuma condI­ 
çíio de nnradia, í,1l B>)?>D 

janelas, portas'e todos 
os serviços de acabaen 
B6; • $4 ~66 ó@ 3)ó­ 
cs de áui e enerLa. 

c ta e na no • n re­ 
portagem esteve no local 
$5 ~65H$?@ó ~~ alrun , 
r.1ctore-', B+BiBP/ re:•; olvera o 
cup.lr :L, ~P"DDPRDR; e:, ,1r, ?>)x 
n!mas cond!çóes por nao 

tere onde morar e reyls­ 
t :",d o;, !n loco, .J•, con­ 
dlç;;e,-; t•:i que,, o refr-r{do 
c:on j\!11to rc>•;!d,·ncJnl OSY 
f.!ncontrn, e· prcc,irI,v1 
ccncl f r:Õe•_;. 
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tnde das autoridades mu- junto pedem provfdnci- os aluguéis hoje $ d1a 
nicipais para que aq11ela as, ~r1~c1l de contas o cst~o valorizados, te~ 
obra, de grande :1lcanse "Pro_j-,to Jo:io de lbrro", ::iuitn gente morando de- 
soclal. s B>!+ó?PDB$??>)5ó� � @> por enquanto. estã~óno h;dxo � $ barracos.(t;R). ,. 
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Vista parcial dos sen·:.,os reali::ados no ~'.utirâo da Amizade en Caracol. 
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(VEJA NA PÁGINA 02). 

Parece que nao adi­ 
anta muito, mas sempre 
é • 6P/! 3$>PP)• ?<ó? 56@ ?$@< 1 

ponsn'-'() is' ns 7é @@)4 ó@ 
condiç~es em que se en 
contram as pontes loca 
lizadas·na rodovia Be­ 
la ~ista/Caracol, prin 
eia1mente sobre ás r r 

os Sana: 5onita e car@ 

~63> c@@ó@ � Gó@ 765B; S, 
de :ade!ra, não ofere­ 
~$4 a, B6ó@ condiçó 

I 
podre, causando transtor­ 
nos e perigo aos notaris­ 
tas que transitam diária­ 
mente pela moviment.1da ro 
dovia. 

O DERSUL,residencin de 
Bela Vista, Õrg~o respon­ 
sável pela manutençio e 
c·onservação das mesmas. 
nio vêm dncdo :1 devida a­ 
tençio ao problema, pri­ 
:un<lo p,:, ln ine fie iêoc ia $ 

,tlt3 de consideração pa­ 
ra com os objetivo, parn o 
qunl o 6:.:~:iv foi cr1cd, 

l 
T3l afirnaçio funda­ 

mentn-se no estado deplo 
rílvel_ e:o que se e.nco:1tran' 
não só essas pontes, mas 
ta□• é ?>D as estradas vici­ 
nais de nossa regiio(Be­ 
ln Vista), que há pouco 
tempo atrás tiveram de 
qeren consertadcs pelos 
maquinâ-::ios da ad::il nis tra 
çiio nuniclpnl. 

Outro fato nesse sen­ 
ti~o é o péssir.o serviço 
realizado pelo órgão quan 
do da 

go na Bel. Vis- 
t:?. 5ó 4 $@4 ó ?6� 6H)ó; @6 
bre o córri!go "Candel:io;;, 
o qual foi motivo de de­ 
nüncia por parte do Se­ 
nhor Hanoel Rod-::igues de 
~1irnnàa, nfirc:a:1do que a 
ponte estnv3 @$5� 6 refor 
ó� ó com madeiramento vé 
lh.o e podre. Tratava - se" 
de u:n::i realidade. tnnto é 
que h:Í poacos dias, após 
incess3ntes edidos do 
vere.a'or Marcelino. Cãs­ 
s 

Corno vêen, nossas crí 
ticas ao órgão são justi 
ficáveis. Por Isso, co 
tor.o o respeito que seus 
diretores nos merecem,pe 
dlmos mais atenção aos 
problenas do setor. Con 
a palavra os responsáve­ 
is. 
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MENOR'S AO VOLANTE 

Devido o grande numero 
de menores clir1r,indo ,11,írln 
ocntc nn cicladt.!, .1 Pul!ciã" 
·)ll-lltar de llela Vista pede 
n colnbora,ão dos senhores 
pais no sent ldo de não per 
oi tirem que seus filhos co~ 
duzam veículos irregular - 
cente. alertando que no ca 
so de sercn flagrados ao 
volante terão seus vefcu - 
los aprcend leios ir:iedinta- 

:: 
E: 

G ~ 
5: 

"CA\'ALO DE PA' c! FRENTE 
{ @ Escous 

Providências precisam 
ser tomadas no sentido de 
@$ evitar que alguns l'lay­ 
boys de cidade pequena fa 
can "cavalos de pau" cm 
frente às csco las no pe­ 
dodo noturno, causando sé 
rios perigos aos estudan­ 
tes. F.stu scrn.:inn alguns a 
lunos fizeram referênciai 
a Ut:! Opala de côr azul q/ 
teria feito um "cavalo de 
pau" e meio a vários es­ 
tudantes e por pouco nao 
bate nos mesmos. Pedimos 
nos alunos que quando is­ 
so ocorrer anotem a chapa 
~o veículo e o denunciem 
ó autor idade pol icial que 
tocani as dcvid,1s provi - 
dências para coibir tais 
atos de irrcsponsabilida­ 
àe e r:iolecagem. 

Y °à$4 6?)ó 
Falando em verbas, o Ministro das comunicações Antonio Carlos Magalhães 

anuncfou a alocação de recursos na ordem de dois mi lhÕes e trezentos milhi 
es de dólares para serem nplicndos na melhoria das linhas telefÕniC.'.ls do 
Pa{s. Será que dessa bolada, uns cruzadfnhos nio chegar iam à Bela Vista p~ 
ra sanar o rave pco!lena de telefonia, que ultimnmcnte se encontra num 
verdadeiro estado de calamidade em nossa cidade?? 

D 
y é; mui S· 

D Arromba 

[ t o e r o s s o b o s u l 

as 

• O ,iutiriio da Amizade desenvolvido rmnz~frilfõl conjuntamente pelas Pq?feituras de 
lllli.úll "ta vtsra & caco1 resultou numa 

transformaçao radical daquela cida 
de, hoje totalmente limpa, ruas patroladas, encnscalhadas, etc ... Até a1 
tudo bem, mas vejar.1 só a ignorância de alguns: Nas demais cidades da ret;J. 
iio, quando da realiznçâo dos serviços de ,~tirão, até come~cjante fecha a 
loja pnrn ajudar. Pois hem, em Caracol, teve gente, adversarios políticos 
S35 atual adminlstraçâo, que chegou ao cúmulo da i~norância, pagando para 
ninguém ajudar no Mtut!ro. Solicitando a quem quisesse trabalhar, apresen 
tar-sc na Prefeitura Municipal que pagava-se muito bem, o Prefeito Cícero 
chePou .1 conseguir seis pessoas mas acabaram suminrlo mlsteriosamentc.M3ls_ 
tarde foram clcscohrlr que tinha gente pagando mais para eles não trabalharei 

r Bó Mterlitala 4 ó 
ai;a #lineste 

Parecc-noa que por descuido, quando da reali­ 
zação do Mutirão na Baixada Fluminense, foi es­ 
quecida a Avenida Senador Pinheiro com um buraco 
que cabe muito bem uma dúzia de elefantes dentro. 
Os moradores já há vários dias têm nos reclamado 
e através déste espaço, hur:iildemente, pedimos ao 
Engenheiro llicardo ele Souza Rosa, assim que che­ 
gar do '":-1utirâo da Amizade" atenda ao pedido dos 
amigos da Baixada Fluminense e.mande tapar o ci­ 
tado buraco, pois o trânsito por lá está impedi­ 
do Engenhc iro!! 

O assunto 
da semana foi 
o Último ecliE 
se toca 1 da 
Lua dcst,' sêcu 
lo, ocorrido 
dias 16/17. 

Segundo os 
asttônomos, o 
próximo eclir 
se total da 
Lua soo:ente v! 

P° 
v° 
's" 

Atê isso jn acontece cm 
Bela Vista. !35 dias atrás 
'oram encontrados alguns 
ulos arrombados no cc­ 
tê lo do Distrito Nossa 
ora de Fncima. Contou 

ó reportagem parente de um 
torto que teve sua "priva 
Cidade" ~nvadida, que en­ 
trou todos os ossos [o 

gados pelo chiio, "s6 ão 
$ lebro de ter visco a 
qbe a", a(._i:,ou. Os rnoci 
'."os e intem:Ões que leva= 
?óPP; algué:.,(ou alguns) a in 
odar os mortos são des 

~0•hectdas. ~inha ooinino É, parece que dcsra vez sai rnesrno as obras de 
Sue devtdo o "aperto"re pavimentação da Avenida Duque de Caxias. Já era 
lvera procurar nos tu- tempo, jn vai fazer urn ,1110 que concçaran a mexer 

~Ulos peças valiosas como por lá e até agora nada! E são só neia ~Úzia de 
-~ntcs de ouro pul eiras quadras hein! ! Conforme promessas dos peeredebis 
A&é!s, ee...' tas, ficarão faltndo ainda F quadras de asal- 
•o· Õ . to! ! lcmbnm-se das 
~lAlS TXTEGR,\\'A'! Ql'."lff"lL!!A OE LADR ES DF. CARO. O quadras da campa 

roubava~ veículos no Bra- nha política de 86? 
si l e levavap r., a !lo lí via Eu :iinda nio esque­ 
sendo inclusi\'l! dctectad:, cl. tenho mcmóri.1 
ó partlC'' 1·.1odeum ílclcg_1! boa! Agora, que d.i 
do de p ~d~.Dos 31 cnvolvJ. um alívio ver a Du­ 
dos,até agora 2I são poli- que de Cavtos movi- 

,_.'em acompanha o noti­ 
arfo estadual acompanhou 

" alguns dias o desbarata 
,ts de una quadrilha � $ 
•ldrocs de c rros intcgra- 

sua maioria por pol! 

r;Í a ocorrer 
por volta do 
ª'º 2.035. 

Queo achar que a charge acima está errada é só 
vir.:i-la de cabeça para baixo!! . 

D 
Rua ue de Caxias 

Propaga«ta c tMaí IMii { 
lo repassar à Prefeitura Municipal de Campo Grande uma verba de mais de 

hum m{Hão de cruzados novos, dest fados ao UDS, o Governador Marcelo MI­ 
randa aprove l Lou para fazer propaganda de seu Governo, dlzcndo-:sí' total,se.!! 
te voltado para a nnú<le cln popul,11,;ão s11J-m11togro~ecn11e. ::õo contnvn o Go­ 
vernador com a "stncer Idade" do Prefeito Lidfo Coelho, que com aquele ,;cu 
lclt,io peculfar, Informou a imprensa que tratava-se de uma verba federal, 
n., qu:11 o Governo do Estado era mero repassador, no caso, sua obrlgaçao, e 
aInda argumentou: "Esperamos que o governo do Estado destine a Capo Gran­ 
de verbas e beneffefos próprios, o que n.'io foi feito atê agora". Esse e o 
Lúd lo que conhecemos e que o povo sul-mntor,rosr,ense perdeu a chance de ele­ 
ge-lo Governador do Estado, tendo muita gente arrependida atê hoje!! 

inhas Telef ôni•cas 

SOLDADO EPRESTA CASACO 
E NÃO DEVOLVE! ! 
Já há alguns dias, o 

funcionário do Bradesco. 
de nossa cidarle, JuscelJ. 
no Rodrigues, irrnio des­ 
te redator, viajnndo pê­ 
la região encontrou cm 
Jardim um soldado que vJ. 
nha para Bela \'isca tre­ 
mendo de frio nur:, cahto 
da rodoviária. Como esta 
va muito frio, er:iprestou 
um de seus casacos para 
o militar que, agradecen 
do muito, se comprometeu 
devolver assim que chegas 
se. Só que, segundo Jus= 
celno, o soldado esque­ 
ceu-se de devolver oca­ 
saco! Mal agradecido. Pe 
na não lembrar o nome do 
militar!! 

ENTREVISTA { ;· X!ARISCAL 
LOPEZ. 

Provavelment~ na pr-ª. 
xima semana estaremos par 
ticipando do programa ma­ 
is ouvido da rronteira, 
CA'.\AL LIVRE, do radialis 
ta luiz ~P.nrique.Na opor 
tunidade esta,emos'fala~ 
do sobre vários assuntos 
ligados, principalmente, 
à irprensa e também a po­ 
l Ítica. Aguardem!! 

'. 
D Promocões 

No próximo dia 06 
setemhro, confin:iado, 

de 
6 

cantor Roedil Caec~no es 
tará se apresentando en 
Bela \'ista, no Grêoio dos 
Sub-Tenentes e Sargentos 
Pedro Rufino, ncornpanha­ 
do da excelente· Banda Ra 
dar. %> o Baile da Indc= 
pendência procetendo muJ. 
to sucesso. 
I' D ARTISTA DE RE\0'1E 

No próximo mês de au­ 
tubro estará se apresen­ 
tando cm Bela Vista uo 
cantor de renooe. A in­ 
formação me fo1 passada 
por un p.:iss.:irinho. só não 
me contou o nome dele(ou 

ncr., a e 1... 

1 

Ilia-Gar t o 

D 

1·. ------,---,---,-- 
}faz0,em_conpmn'11 de sua mie, rece-­ 
be o trofciu no Úlll~o Encontro. 

COBI'ST1VEIS AIS 
CAROS 

'.\ão sei se é o dê 
cimo ou v!gés!ro au­ 
mento de petróleo es 
te ano. SÓ sei que 6@ 
trabal >,adores, que de 
pendem dos combust!­ 
veis, estão cada vez 
ma!s "e:preridos"pel a 
atual rol Ítica do se­ 
tor. Será que é pre­ 
ciso tantos auentos 
em tão pequeno espa 
ç0 de tempo? Será cuc 
não ten gente amar'a 
do nessa teta gorda 
que é a PF:TllOllR,{S? 

Achar~~ diz hem o que a-­ 
contcce hoje! ! 

Esta semana alguns motoristas estiveram recla­ 
mando das condições em que se encontrava a ponte ,lo 
calizaua logo na saída da cidade nn rodovia que di 
acesso ao Distrito \ossa Senborn S3. Fátima e i ci­ 
dade de Caracol. Essa ponte é a mesrna que foi re­ 
formada pelo DERSl!L há poucos oeses e que gerou,in 
clusivc denúncias por parte do Senhor ~lanoel Rodri 
gues de 'iranda de que estava sendo refornada co 
madeiramento velho. Pois heM, estivemos no local pa 
ra comprovar a denúncia,_a ponte reabente escava 
em péssimas condições novamente, só que funcionári 
os do DERSüL já estavam consertando a mesna~ 
Hoje' a ponte estâ boa, só resta saber se vai durar! 

CO'.\SERTAR AVIÃO É. ~!TO 'l\1S FÁCIL!! 

Quem não conhece o "seo • Orlando 'lecãoico"? Qua­ 
se todo 3undo. Po!s é. Orlando, alé3 de veículos e 
máquinas, conserta também avio e mâquinas gráfi­ 
cas. Neste cantinho, nossa hooenagem ao Orlando Me 
cânico, sei:-.pre com aquela simpatia acendeulo asso= 
licitações ela Rede Helavistenie quando surgem pro­ 
blemas em nossas nã,quicas. E ainda reclacu: "Con­ 
sertar avião é mnis•fâctl"!! 

RF.STAURA.'TE "O CASEIRO" - Cíl'!lDA BOA E GOSTOSA!! 

Outra pessoa que merece destaque em noss~ colu­ 
na é a e□presâria 1.aàir 'tios de Carvalho. proprie­ 
tária do Restaurante "O CASEIRO", onde é servida 
diariamente gostosa refeição caseira, com atendi­ 
i:-.ento espcclal da gatinha Andrêa. 

NOTA DE PESA!l - TT'nnsoit ·-.os no nosso a::igo Jor­ 
ge Vieira votos de sinceros pêsm::.:,s pelo passame,2 
to de sua mulher ocorrido semana passada no Hospi 
tal São Vicente de Paul durante os trabalhos di 
parco. ~ós, que convive305 com o casal sornos sabe 
dores da dr que Jorge está sentindo por perder a 
co□oanheira em tals onàiçÕes. Qu~ o [ilho que [i 
cou seja o esteio que sustentará e norteará o ca­ 
rninho do aigo Jorge Vieira. So::,os sa:icdores S/BDE é 
nessas horas que se conhece os \'erdadeiros 3:,:lgo,;, 
o que hoje en dias-o muito poucos, por isso con­ 
te conosco companheiro. 

co- D "O Anor é uma flor maravilhosa, mas par 
D hê, r e r a cor t 
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[ ·»» d lação, Justiça o he 
� óç ã 6 d)5ó3 � ó mG5)~)7ó3 � 6 ela 
VJ!l ti, } d,Hlo rlr CtOI.õ'•º dn ~,l1l, (1Xn-- 
rn1n,1ndo ,,u•nl. IITir'IIL" 6 Pro J<'l.O do r $@63G­ 
ção n0 00/9 de autoria do 'Vereador Syd­ 
tlf'Y Nunes Leite - "Dispõe sobre a co11ct";­ 
i-;,io (lp l i I til o de Ciladão llC' 1 hv D tone à I1 
n,1 :;r,-i. l li ,h i', 111.0 t'~r<l I n,1 l". - 

A Com11J!l,\o, t1pÓ1; cntur!,,r al0nt\1mPnlc , 
conc-lu1.u-.,e % •01,iv"l 6 rC":<'r1do Projelo 
� 5 3g7;R63 ur,.io. 

Sala das essões 09 do Agosto do 1089 

,lORGE DE sou,.,'\ JU)'S/\ - PHFSIDCll'rt: 
-- -,fü](o° j A·l3 %/h/ < r ?h;3·/%o f<< 

m[ r a cl hn o ams s D6 Del) MZ D6)D mc r o 

"DISPÕr SOBD!H: /\ ~6P;a i />P;sR·33 5YP t Í t u l o DF. 
1DãDX TnLWTSTESr n r)> gii. /DH{ t t H 
TO CI\RDJN/11," .--- - - -- 

1\RT. lQ)- l·i.cu co:1ccrli<lo o 'l'ÍLul0deC"1. 
clac1ii Bcla\"1!.ilf'nr;c ü t1mi!. ~ra. Tn;!h P.1!1tÕ 
Cunllna l. 

J\RT. EC1< c@BP>D iic,·olnç.:io •~ntrur,Í 0m vi 
gor, na data de sua publicação, revogadas 
RS dispos1.ç6es rm contririo. 
Sala das Sessões, 26 de Junho d 1089. 

SYDNE\' PQP<P?;P@ Li:ITE - H?P5?>>PD56D; 
J u s T I r l e A 'l' I V ~ • <<<<<<<<<<<< 

Ináh Pin o Cardinal chego à Rela Vis 
ta na década de 1930, acompanhada de seu 
esposo, o suu<loso rcl1sb0lo Carrl1:1al. 

O cnsa l dcd.1cou-s(' ...i pt'cu5. r 1 a e atiqu.1.­ 
riu a Faz·nda Santa Vitória, neste munici 
pi.o. - 
!ãe de três filhos, Olimpo, Irineu e 

Cândida. Empreendedora como seu falecido 
esposo, colaborou p,.:-.:1 o d,,senvol\'imcnto 
du pecuária cm nossa reqiio. 
Colaborador co:1stanlc Jus obrus de uss1.s 
tênc1.a social. [ nossa r0g1.~o muito deve 
â homenageada e snu faleci.do esposo, bem 
como â sua dcsccntlO::nc1u. A homenagem é i u s 
ta. Ináh Pinto Cardinal é uma pessoa ex~ 
trcmamcntc human:i $ aciotou nossa cidade de 
todo coraçi!O. 

Sala das Sess6es, 26 de Junho de 1989 
SYDNEY NUNES LF.ITF. VEREADOR· 

e Re~ t n: 00 /89 
"hi 

e J 111\D, , 
m[ J 1\ 1 _ _ , _ _ _ , 

AR'J'. iQ)- i°JC concedido o 'l'i ulo de C1 
dadão Belavistense ao rlnio. Sr. l\ntonio A>/D 
? 1/l D/D4 SY; non•J:io. 

J\ll'r. ;><1)- l,sta Jlp:;olur;,'ío Pr.t.rará <'In vs 
qor Jld ri,tt 1 de \lct publJ..C1lÇ11o, r,?VO(Jil'lt~) 

as disposições em contrário. 
Sala das esões, 26 do Junho de l llR'J 

@HDHPD;H n333·!h>; Ll'l 5> ·Ap;ii l A·%DCD! 

Antonio m!ó?ó /G5$P r 65� ã 6; natural � $ 
Poconê-MT. Veio para mi la 'Vista em sua ju 
v<•nLuclP, i ~1..iSJ.ndo ,, tr 1b.:ill~i1r no conért:1.0. 
Posteriormente, dedicou-so ao ramo da pe­ 
car1a. 

Con rariu mt .. r .tmôn.10 com En1.r Wionte1.ro 
:-:unl's Jlonrliio, filha rlc família p1.onc1ra $ 
trad1.c1.onal rla rcg15o. nessa união nascc­ 
ram diversos filhos, =G$ também dedicaram 
se ao setor da pecuária. 

Foi, por muitos anos, corresponrlcnte do 
Banco <lo Dras1.l nesta c1.rlarlc, quando ain­ 
da não existia agência bancária nesta re­ 
g1ão. 

Vereador à ,ámara ~·un1.c1.pal de flcla Vis 
ta. A nossa cida,lc muito eleve a cs!',... per~ 
sonagcm, por seu espirito empreendedor o 
sempre voltado para o prooresso e desen - 
volvimento da rcgtão. 

C um <los maiores pecuaristas do municí 
!HO. Col;,horou com a cd1. f1.cação do Parque 
das Exposições de nossa c1.da<lc. Rcs1.<le cm 
'.lcla Vista hã-mais de c1.ncocnta anos. 

Sala d~s Scss6cs, 25 de Junho de 1989 
SYDEY UNES LEITE VERSADOR 

G 
C~PLOS I\LBF.RTO 0CARIZ, Presidente da 

c5mara Municipal de Rela \11.sta, Estado de 
Mato Grosso do Sul, no uso rlc suas atr1.­ 
bu1.çõcs legais: 
RSSOLVE: 

e 

Concerlcr 08 (oito) dias de nGpci 
as â funcionária CLCLIA APARECIDA GODOY,ã 
contar de 17 de julho de 1989. 
CUMPRA-SE: 

Sala di.ls Sessões, 17 rle Julho de 
l 9R'l. 

CARLOS ALBERTO OCARIZ - PRESIDE~TE 

• } \}, , f J ~ , 

do con ,,, ~••, 

limpeza o orrego da 
~da 1t__ o ativa e $ tar 

?)6 l1der 
• tt··,1,cat 

• .. r-crill $ 
,tndo o ] 

< !à?$) Hó?óA$» 
cessão S@ tessisGã, G@ó e $>; na. 6..., :@ó>>ó óó cg 

dação Final da Cãmara Mun1.c1.pal ele Bela mara Mun1.c1.oal ac Bela Vista, Estado de ó 
Vista, Estaào de Mato Grosso do Sul, exa- to Grosso do Sul, no uso de suas atribui= 
minando atentamente .o Projeto de Resolu - ç6es legais: 
çâo nQ 009/89 de autoria do Vereador Syd- 
ney Nunes Lei.te - "D1.so6c sobre a Conces- RESOLVE: 
são àc Título � $ C1.dadâo Dclav1.stensc ao• 
Ilmo. Sr. l\nton1.o Maria Nunes Rondão". 

/\ Co~issão, após estudar atentamente 
concluiu.se favorivcl ao referido Projet~ 
� $ Resolução. 
Sala das Sess6es, 09 de Agosto de 1989 

JORGE OE SOUZA ROSA PRF.SIDENTE 
JO~O KALIFE - RELATOR 

MJ'\RCF:LINO CASSIO BIGLII\ ACIOLI - ~1!::MDRO 

6 '/er<!"\<:or !"\ S)/D ; r 
Nunes I.e1.t,! (!'íJT) ~o-J 
licitou, através de 
indicação, ao Prefe.' 
to Municipal que do­ 
termine ao órcão cor 
p<'tentc u::.u 11.np ] S33 
no lei.to do córrego•, 
existente na ~~cni.dal 
Teodoro Sativa. D 

Segundo o Ver0a-l 
dor, "esse córr~go 61 
canali.zario $ di Hó<D 
são, não só R alaunsl 
esgotos, mas ta;b,:;:'l D 

a diversos regatos ph 
x 1.s tr.ntcs na c 1.rl.:irk "-:- D 

~ontinuanrto, ar1~1 
mou: "stive ver 
e ando gu2, ale ia@é 

gramíneas natura _c..vir.o' Lete. 
que assola no leito do citado córrego, al 
guns vandalos te::. ohsLrui~o O ca'1al,la'1Ç~ 
do no mesmo restos Ce r.ater.1.al Ce constr~: 
ç.10, co::.o. •-::. bloco '--'X.teõtc·nte ,::.o J a,:o éa ?as 
sarela localizada nas proximidades da Escg 
la Castelinho Encantado", finalizou. 

---, 

;. 

Conceder férias regulamentares de 
30 dias a contar de 24 de julho do corren 
tc,_a funcionária Clél1.a Aparecida Godoy, 
pcr1.oé!o 88/89. 
CUMPRA-SE: 

Sala das Sess6cs, Ey de Julho é!e 1989. 

CARLOS ALBERTO OCARIZ - PRESIDENTE 

o Vercarlor João Kali6(:y - ó Ind a - -· •••. - ..,,, ' a traves "e 
VV"R"VxF%&ME cai6rezarei ·e & 

- 're.cio unicipal Edson eie. 
ros de Moraes no s + � YY Y YY d d . , en1...l. o ~e sere.,.. const ... Ul 
os_ ois pontos 5~ õn, ':Ju ··• • - 

x1.m1.dades do A 1 . • - s, sendo um nas p:2 
- - si o r.os \'el"os e : / • / 
turcaçao àas estradas oue � >>; ou _ro >;ª éA/ 
dim e Antonio oão. '' Cem anda:':l para J-E. 

Justifica Kalife Ar; - mente • ' "'•-IT:'.ando CLe "<i1.a::1a . i.numeras Pessoas cm!) • - 
cam nesses locais V'arca.n e dese.ba. _. , s~n,....o "u ... ~P5 >>; 1-, D·/º sos t1.cam expost - -:. - . •' ,:ias c •• u _ 
po". os as 1.r.te;::peries <':o te::!· 

Estar sem b Tpre e informado colohora :,a 
ra que seus conhec, - - -- , • _,;ientos se;ar.1 a caõa D 
aia ma1s apro:undaé!os. -T"',II\ , •• - A ,r,;:-. 

" par ~ men t m 
Ar 

Y açao a Ia 
ondi io a 0, "ai la mi? {Completo 
AVENIDA TEODORO SATIVA 

RESERVAS: 439-1487 E 439-1366 
BELA VISTA MS 

F 



------------------------------- 

VICE GOVERNADOR e 
v,n• Governador do Estado George Ta­

,. oLo(f'l'!,I, ;ic·r•1toI1 110 Úll,mo <lJ,7 15 o 
o1o à candidatura do F'ornando col lor cfp

, I lo P tr<l Prp,; it1'l11l f' ela Hc•r,Ílhl .1.CI\, 
(corqo 'kimo o esteve reunido em Pra­

íl 1,1 crnn Col lor Lrc1t1nrlo <lo rs<'u il_ oio ,;
1,1 JJr'l,1t11t.,1 rio pn"JHlr'nc.1.,Ívr•l l íder nas

qu1nas de opinião pública.
Na sua volLa rh• llrê1n.1.l.1it, o V1c;o-Govor

,clor p,wr,011 rJOr C'nrnpo c:ranrlc onrlc clcve­
ti!I nc Pncont rnr com o Depu ado Estadual
n fl.1.<Jo, u,11 dor, qUti pi;L;.Í 0ncabcç,.mrlo a

!Ot1"'1(,'d0 do PST- P,1r ,.do (;OCJ.,1] •rrah,1lhJ.~;
t- no Estado, para definir a sua particl 

,1çiio nil c<1mp<1nhu clc.1.torul.
LcvAnta-nr- n h1p6Lcse <10 enLrcgnr il

•oorílcnação rln c;imp;inha rlc C'ollor de Melo
lo Estado à George Tnk1mo Lo, r.cndo que Ri -
·o,11Jrir.Lutni'iodesL1 que hoje é :,uíl. íl.tribu.L
çiío pê1ra decl.1.car-sc cxclusivillnen ·e a for-=

,,cão r'o novo par tir1o.
A hanca<la <lo Partido Serial 'l'rnbalhJ.s-

1a, por enquanto, conta com três Dcputa -
to, sendo eles: Ozé.L,1 s Pere.1. ra ( PMD11) , llcn­
tique Ded (PTH) e Ar1 Riqo(PrL) .De 1nic.1.o
parece estar t1e findo que Ozé1as Pere J.ril
crá o l.Lrf'r na bancndêl na Assemblé1n Lcs
1slat1va,cabendo n 'lcnrique Dcdé a Sccrc
aria Geral e a Pres1dênc1a para Ari Riao.

Dcputado Ozc1as Pereira, prnvãvclrncntc

I 
',:;:l:.T:C: rx1 1 hnl· 1 !,) Di. '.31 IL JU!lln llF l.989.

o 

Edson E !oiros ±e Mraes,Ir feito Municipal d 
la Vista, Fstido e Mt3 Grosso do Sul, usando 
atribui;&s qu lho o conferids de acon!o 

, ,a At'Lii•,> l,-'c) d 1 J,,i C0ii:r:,lt:11. nt-w O 
:b d> 1.981.

IGO 1-Nos teras d Lei i-:unicip:11 nº '330/Elt:,
:,gol t'ic·, ,,e,. :·to c:-·•di to Alicion:,l ~:u;:,l,mcn -
r no v:llor· !• 1:.:-.:,:; lt,2.CXX),OO(Ccnto oil,·nta dois
l ruzados ovos), a ser designado nas seguintes 
tases Orçar«ntiria.
UIVO
2-GABU-:ETE :>..1 PRE:·El'l'O

Correntes
:v. e Er.c:u,3as 6;CX."(), 00

1-S::CRE:T;_:uA r-::: PL\:?Jx:s:ro

julhr, o 1. 989.

• ,-111n I e 1J1' ,. ,L 'lrl,Ln•·o • 1 pre!'l
para anunci r o su do l alento definit1 
\10 ,]o J'I l),l. Já Rido ainda não definiu a da
ta pra rlPJ :,,11 r, PI L, endo sua .u.tnnçiio
fazer i so em Brasília, no escritório po 
lit:1,·o,, _ rr•rn ndo Collor de lo ena pre
'.1cn,; 1 <1,1 c1í1,u·1 n nnc .Lona l r1o PS'i' - P rL1.rlÕ
So<"J.ill Trabalhista. Henrique podá, da mes
ma forri,, niio s,,b • unrl,1 qu-1n<lo dc.1.xurá o
prn para vestir a camisa do psr, 

O VLce Governador coorae Takumoto, que
fo.L tPnl nr!o ,1 rlc1x ir o Pl"f, ..,,.r,i Drc•,1,:1r o
esl1l1tnrt,r o P:>11

, n,lo c!ev,'lri?. ,.l,•1Y.,tr o 
l'art.l.<10 ,1 Fronte Lberal, em'or 1 ,1lqunr
garantam que ele ficará sem partido 
com vistas a coordenar ma Lndepen-- 
dentemente a campanha do collor no M'a
tó Crosso do Sul. •

111\u· c·l.:., o ! -i I~ :··x ·cu·. i'.'u 1 do.:..tr u:: ·1 

·1 ,\:·:·o-- 1.:..::.c.; co; uni'aria d : f quenos 
'rodu' : io !i°ri'o Nos:cu S :nori de 
F<time. 

- iço sber qu z Cara 5unicipal de 
G,. a Vista. E.s' to d ato Grosso 1o Sul, 

Pr·t•f1..•i • o i•lu!'1ic ip·.!l, !;,111c.. ion·, .:: !;1 GUint,.· 
l.c- i:
ARTIGO 1-)- l·ic:, o Po,J"r '·:x•·cuLivo outor~
zado a doar i Assoeiuço comunir ·ria de 
pcquvnos pru~Jurorro:3 !o Í1 i :triro i-:oss'l s,-._ 
nhora de intima, parti. lo !ot n? O2, lo- 
calizado na e Circunscrição suburbana 
! ezistudo no livro : ' :bar.m O, na. fo­ 
lh ..1 nº Oi. •'.scri'u:':.t lavrada m 29.01.49,
com .:,r,:i toL:tl à· 65.\JOO:r:2 (S.-s"c'n'.1 e 
cinco mil mne tos quadrados).
ARTlGc,-2 ')- ii doação t ;:, ci•:SLino •.'Sj)•.:Ci [i 

co para construgao um abatedouro Mu­ 
nicipal.
ARTIGO J )- doacão tornar-se-à nulo de
pleno e! ir•' i to, independente de- qu•1 lque r
interpelação Judicial ou extra Judicial 

sr,os2as Torrentes no todo ou mn parte, se vir a ser dada 
•·· <;Utr .. "'s Divü!--i.s ......•• • • • • • .4.( ,00 dt.'Slin\.1çào con r:'u--L:.i .;, ;. rL·visra no · "Ca - 

·;,!ili\ D!: ED. 1C: CUL'fiJRA f\ESí'Om!i put" acima ,._ s·· inobs,·r-v~100 o prozO de 01
;:i.:; Cort"-'nl,:s (u1~) ar.o pa!':.i inicio ,,..,· construo do mes
!• ~ rv. P,ssoais 5.00J,00 mo.
!·1.!"..:l:1.u Estud:mti... • • • • .2. ,CO ARTIGO 4°)- Esta 'Lei entrara em vigor na 
TARIA DE \IACÃO E O. i:- SEHV. PÚBLICOS dala de su::i. pL!bl ic .. cào, ,evocadas as dis-

.. '-Des._. ·sos CorxnLl!:; posic;Õe~ 1.::-m .cor.tr:l~io. 
:,. \-Vt:nc. L' VLllt.agl'ns Fixos ...••••••• 20.0CO,OO fkla Vis a-i•iS .. 11 ,:L :,goslo d,~ 1.989.
'. ••O.J. Outr;:is O..so.\'ari:..vcis •••• • •· • • • • .5.CXXl,00 Edson /.ied~lros e ,,'.or,cs.
(-::;:::S?ES.\S DE CAPlTAL ?rcfLito i•:ur.ic::oaL

··'.)..::c;u.1p. L l•'.3. .PL Men\.e ..... ·······120.oco,oo,,_ _

.).. SECít'í'J\HlA DSS~::JVOl VI,,'.Ei\'1'0 ECmâ.-uco
.i-C-esoesas Coe "!1tcs 

<,-:..a:•. c:.: ConS'~'"'O 5.000,00

SO:•!A 182.000,00
··G'.: 2C)- Parn cobt.:-·ura dos crédi :os 3ber- e no 
.!c0 "!1:..:?r~or. Sl:r?,o util iz::i.dos t'.2cursos . ro - 
Hntes do Excesso de Arrecadação apurados de 
=--' cm o Ar''ao 43 da Li 4.320/64 .

•::,, 3 ) Zs· I.r-c:-,,:•·,o , n:.r:ir:i • m vigor na data
:J:.i.i.CO!:;~ :--,, .. vo:, __ ;:JS o..s Dispos.içÔ...s •·:-:-t on 

li.O!-Vence.e Vantagens rixas........·... r.,.CXXJ,LXJ 
'.,;.}..:;._,t.<J~ ConsC::~a , l .CXX),00
l2-utros Se:v. e E:cinges..........···· 4.CX)J,00 

'-i-:SSE:SSC:U/, .füHl[J cCA
tQ.._ •Sp, S:'\S t°LWr'':lhS.

!t,01 V r1c. " V2:1t=1ü•'flS Fix·,s • • .OJ0,00
>"-S,~fu.t',iRIA DE t'NEN'.)i\

.. L. 

• QUE O POI/C, SEJA c!E.M INFOR',!ADO-

~~ ~ 0..-. IJIOl'(T!"l.U I V':$T-'l 
,ll(>Qr. A,t ~~1-HS( UA,"tt)r~ 
2A O LG4OI KCAA La» a, 
JO !lo~l. rr.::oo,,u, ..,._T'A:>o(lol!,C f'Oo\1.) "'U"TT 
'°"-'-"- O( r:o.rro O()od'1"0i 

1 nt M'ICNO JC}.o ...,.,10,,.-0 A..lo- 

- PADRÃO DE QlJALl:JAC':: •

\'?RESSO S (M GERAL - smv,c:o DE l "OT1PAGEM
co·,F[CçÔ(S DE LIVROS E REVISTAS. BOLfTI>;S

llAPRESSOS I, CORl:S
o ...... Ü41'1 CM O GRUPO I MELASTE«E t ia.g 

FVA DA RfPÚBUC,\ S- N' • 9ElA VlSIA . ~•S..

HU11: 

r.. AZf... 1

CAUS/\S C!Vr!S

15 

FONES:

D"r, ·:ov." Po

íJF.T,A \'TS'!'ll

l\DHOGJ\DO

o 

n

CHAGAS

O/'fl-1".S 2.491-A.

251 - li21 - PSCRITÔHI0
251 - líl2 - Hfcinr.:Cí/1

ESCRITÓRIO: Pua Tenentn n0r~nrdrs no 826

PESIDE~CJ/1: Av. Ccl.

Jl\RDI~ - ~~TO GfOSSO DOS ·r,

.; ons I ó -'IO édico 
don oió ªco 

DR. RENATO DE SOUZA ROSA

MBDICO-CR,'1 - MS - 2049-HORÁRIO: 17-21 hs.

DR. UBIRATA _LEAO S. _TORRES
CIRURGIÃO DENTISTA - CRO - Y.S

HOFÁRIO - 13 - 21 ~O?AS.
ENDEREÇO: Rua General Osório NC 660

_BELA VISTA - MS.

DI',. LUIZ M!_SEL:1:O DA SILVA
CI:'TTRGIÂO DENTISTA CRO - :•IS.
HORJ\.!HO: 08:00 - 12:00 EORII.S.

&s-oG"':'"' 

D 

ij OAB/MS

CAUSAS CÍVEIS E CRii-!I.:Ars - DIREI

TO TRABALHISTA

32Al 141.490,101-10.

QUESTÕES DE TERRAS.

ESCRIT◊RIO: Rua Coronel Camisão, 638

• ,I 

FONE: 439-1302 - CENTRO - CEP: 79.250

RELA VISTA - '!ATO GROSSO DO SVL.

Aqvoga 
.iIB_,

OA'3/ IS 3.369

CIC 029.875.191-20

ESCRITÓRIO - FONE:

lo DE MAIO,

LOUREIRO

o 

FOXE: 251 - 141(1.

JARDIM

251 - 1451

341

RESIDSNCIA: RUI\ OLAVO BILAC, 146- COHAB:

MATO GROSSO DO SUL.



SOLUÇÃO p/ OS PROBLEMAS DOS SOJ~CULTORES 
1

•1 

(1, •; nvolv, ll 1rn1 tnl• n ·o

11' tl ti t1 , , lJl1! e li ti{, . 0 l LI'' ionar o J' r.,v,·
pr ,til, 1 , rlo::i ,u.Jlcultot'f'.: .. E11 l'<' ta11 Lo

1
"

·oll~•;· ..., ncn11l1"1J.i r,,u ,tr•nd, u Jntrir, - 
rnt•nt ,. tlL> l nteresse dos produtores rurais
do no.·. o J :1Í:·, porque apenas paliati v ,.

{'01· i•·.:o, op, J.u:.o:.; "º Govc1110 Federl,
,,: 1 ·ci•ll'!l('nl<• ao Ministério da Fzenda l' :,o M.!_

.nistério da Agricultura, para áue se Debruces
bno 'a necessidade ina - 

di(w, 1 Jc- .;, t·rtc: ,n1 r· :r' .J r·oluç?;o <lel'l n i­ 
• _i_y,1 pra o:
si l ('ir 1. 

tro do p! 
1. nl., d io lavo u",,
I" nl1.:idu <lo J 1100 t • c·n leo ,., J 
d plan io comprovado a ! n.., •
VQIJr:\ r~I J(' J'(J 

n'ia, !'t'2 .. bvinos v:ir~j os lcl~x 
cri +dores de Mato Grog

so do Sul, da Graniza;ão das Cooperati­ 
vas Brasileiras de Mato Grosso do Sul e 
tií"l F• ! veio d Ar'cultura de WS- to­ 
dos els solicitando estões no sentido 
de se ob' ,·r, o !11:ti. rapir!,1m<'n ' Pv_!:!_
sivl, uma solucção pura os problemas dos 
produt res brsil 

Nos xpedientes 
reivi:--1 i.iC"dÇO ·s dos produtor s 
Est.do 1o Mto Grosso lo Sul, 
nos s uintvs t·rmo:' 

n l'~'bidu:.; con:;t-u:i
rurais do

:w:: fin-i1,ci
atual, e, r- 

ca d·' ..._·h J das proposta existente ainda 
não fr: .'on±ida .. , vultu:1c l'Stc que po- 
der r p:·v.:;,_ ntar :a torno d 50 
do Ez:..·-~Jo; 

- Faz-se {cessurto a alocação de re- 
cursot; d.1 s.-rr'I. L".,t:i:-, •:J Tc,souro Nncional
no valor de i.C'í":3 1.ol'l'.Oü p:-tr-a o aLL•ncli-

da p quita;

- l ur· l"l11, .,ur~e 'llrtda ··11pl :,,nl •
;o orçamentária na conta 11,.-'!0- con_
:,1 r,?io dt! ,·H,pr/-. t ll:10- ('(;,!lf r'Ci.tliZ'lÇ;O 
1 r· l po, p:11"1 ·1 :v1•li:,1<;:io d , .,·11't"J n lC' l O 

n;,l q11t· "º pr• ço v Ir• nl.• l r•:1 rr qur r,•r
,t 11,:iunal IICZ:' /'J0.000.• J:

- São notórios as dificuldades que 

J, 

() 

mento de pequenos
Mato Grosso cio Sul;

- E tlt'Cc..;.s.::u---io -· 
oriunJos :a :-ard<:n1-•ta Vl"rde, 
cici de ::cz::: 9.500.00 para .:1

G'-" recursos 
na importá

::iplic.:1ç:io

produtor rural st enfrentando, not.·HL.t· n 
te de soja;

- Fssas dificuldads traduzem-sg na m
oo•;sil>illdltúL dl', por conL:, r,rÓprL1, •·n ::-

vc- r·ao: 
- Port..mt.o ,. mais do que nunc .1, hnv, ra

" nl·C l'SS i dnàP <ir.? tv'cur-..Ã)s de f'\:'duçZia:t d:.i pn.x.i~­ 
t,;vi :..i d:, proUUc~o. 

oito e 
Pauta la 

cunto c!:.i prÓxlr 1 : .:..:

goIea na 
ssenhiliia 

do Es'..ado que, foss(;:n colocados vi.:ituras nos csc1·i­
tórios das Drpresas e uc.:>. n::.bulZmci::i a serviço do
Poslo cli.:• S;1ÚC,~. Po:-- outro lado, par-J... a Sn.ncsul t.(1.:1 

0 nou'. enriquoe edé adianta cuo discj .ando er ES 
t • • - • t -' • t - . 1 ' • O ' .e 0Ü,sUt::HSi,:·.:!!1t.c-ndo a su:-1 int('nsa atividad-.:- on f'avor dos ira o mcr1 o (1as :na .er1as e::i '" cnar1. 

- C' :\UiDl<) nuan-lo os rlP-mais oor1crão rccc>'·"r a nrofur. • :-tadas pel 
nt1:üc.ipios de toda a, Rl:gi:,o, o DEPüT!,CO '-' <'i.daclc social elas· cr.0n<'las , ar ele aprese~- ,. ?''.:lB ninda
VALRIO - FDB não deixou dr• atender os intt·r'l·Ss·-~ tadas, uw.a vez ruc 11ncnhu~-,~;; f?clas fora:' f' =-'"- G' e o Gc 
d l\onilo e íJodoqu,·na. P.:1ra l3onito, o Deputado r,•I_ jcita<las por in~onstituc-ionalic1aàe". Outrd ·º 'Hra~da S 
vir.:licc.:.1 ·, ir:sta.l,,ç:Ío úe --ip::in.,lhos telc:fÔnice,s r.'. monda reieida Dela Comissão Especial de ·:, ti!is abuso
escritórios do r·agro e S::inesul,bnn ccxno o rosto k· Sist-cmiltizaç5o, "01. a cu,.., cr1.a vale no ll1c '·/v.J~, PF~, 
Satide. Vis:mdo a r.,:>lhori.:1 do at"ndim-'nto ;.1 COT.',.u1i- Miranna, 1.nsti tu indo <':" • r.,icrorrec ião, os n· • es estao 1
d:,,:, . CL\UDIO VALiruo solicitou Lél.1:bém :io Governo n icípios • <le ?•• i randa, Podoquena, onito, ':? ·arco e "aq 

<Jue, Guia LopC>s da Laguna; Jardim e "-el, .. : ceapadrinh,
Vista. .'.'.": JÁ êRA. o

ué COMPETE:. ; e. .... 
--.l, afinal d
"ie .ato no E 
_- a_ho;:a é p 

.:· So nao ,, a 1,
'--~os e >.inga·

pelo MCR 18 no intuito de atender aos me 
dios e gr-andes produtoi·cs de 1íato Grosso
do Sul:

- ALu::iliz::ição do prt:ço de aquisiç.:10
do trigo n::icional, pois o produto ncces­
si ,ú hojt.' àc 35 se /HA par·a ::i cober-tur-a .:i
penas da parcela desenbolsávcl do custo
do. : r-oduçÕ.o; 

- Meccssid.:1dc, àe correção dos VBC/ 89
e preço:-, ser pago ::io produtor pelo BTN
r~ucal, uma vc~ que o s.:ildo devedor pab-
·ou a ser corrigido "pro prato.11 ; 

- Hi la~h6m a necessidade dcalter.:1ção
do perccnt1nl de t30;j par:i 50% da obri1,s::i­
tor-\l'd·1de do recolh.ir..<:nto compusÓrio so­
bre os depósito a vista, comc prioridade 

nra a Jplicação no custeio da lavoura -

bén for solici taJos cquipc.i:rr..:ntds dv
d.:t n:~dt.! d0 L"!3r,o tos. 

No cus0 de Bodoquc,na, o atu:mte Parlá:~cntnr

F. 1 " 
'er ' 
rn l, ri ._ 
tarue, 0s tC. 
n orÍ ir icncõcs.

!'.;te ó O e O ,J;i c.:riacio dCl C<-t·• ro

i Ir e ,oc-1 is r.o :0unicíp1:.,inc as umnanos
1ar'ir, aue ontrari, em funcionamento n 

J ~, ~ n<• l<l'Jt) r,,rrc•r:c0nt:t'S a lr.l•1 t no e .... l v,., ' - r: d 
ado ratadual de Ms, com_sede em Dourado 

corre aue a sistematização modificou a ae 
da en' rada em funcionamento do CCHS e Uni 
vnrsirlnrlc para o ano de 1992, o que oquí
1,.., izer, que a rejeição não se deu por :·
constitucionalidade, mas sim por Ciscrimni:
ç.'in.

de da criação urgente de 1.r Posto Av::inçado do Ban-
co do Brasil como forma de atender o vcrti'7ir.Of'-O 
cn:scim-2nto ~tp!".:S·.:nlado por o.qu.:le r.;u"l.icipio. Em
sua justific::itiva o r>epu. assinalou que "tal rr .. .:d.!:_ 
da é ext!','.~:l urgência b:iseada r.o gmr,de alcar:cc so
cial que o refl:,ic!c B.:inco oferece às car:unid:::iàes ;:
que serve. Créditos agropecunrios, pessoais e irr~
dustriais, sistcm..:1 de poup::inç::i, etc., são se!'Viços
qur o Ba:1co Estatal·de mior I'éspei to no Pais pode
oferecer- e can certeza, contribuirá paro. o descn - 
volvill'Cnto Bodoquena". ClAÚDIO VJ\L~Q, mo csque -
ccndo que sem inf'racstutura não é possível haver
descnvolv1mrnto revindicou ju:1to .:io Dersul 0

t·ccapeamen to cor.iple te da NS 339- Bodoquen.:i
Miranda, bem ·cc,n,o a recuperação da estr::ida
viCinal que liga a sede do Muni-
cipo ao Assentamento Canaã.

'icou o P.:irlamcntar.

,ntre " 
, otlv/lda 
l rercla·m 

eça Nossa 

Segundo 'lcnr iaue lJené, "t?.nbPm es'a e
menda possui amparo na Constituição Pede '
ral, alem de significar a inocnti:icação e: 
homogen~<lade<lcstc :nunicíoio como bilse oa~

a o dc>senv<?lvir.iento desta 'região". A cri;i
de mecanismo por parte do aoverno Estadual,
para o momento às a ividad~s da citricu1tn·
ra no Estado de Mato ~rsso do Sul, foi ou·
tra cme1;da r<:'jeitD-"a pela Sistematização e OM · 
que tera pedido de destaque em plenário.

F1.nalmen~e'. amai~ pÕlemica, por tra • •
tar-se da un1ca materia apn~~cntarla neste~
sentido, a transormacão do municíio e• . ·: •5ra:,os l 
Ponito c atrinônio Estadual, acuo recebe:h"e e,''manifestaçõos - • .a ±, ec z • • , avoraveis por uma ara::-: :·- co:itrã 1 pa r~e de a~hienta listas, /\u torir.adc - po;::::· ·-~rete d/ ~' 
lacao da c1<1ade de !'lonito "() . . . r: :::_,. s .,eB . - '- . _ . • • r:1un1.c1.p1.o • ... "\.i! cois 

on1.to ':. p~._r1mon10 Ecológico E.staaual,e: ·:1=ta, e ª ~
Ut\.l1.zacao c:os seus tcrr1.Lõr1.·o f - e: ··.a ~11 , co..
r _, l . ._ s .ar-se-a, •· -- ana C
.arma "ª e1., dentro das condiç- a·, 'ês,o afse • _ oes r-ue ~ _ , sa d

gurem a preservação do meio amb: ,, ;-l ;e!, "O no
Cl • , icn ..c, -· o dus1.ve suar.to ao uso Gos •e- ·., a f e J• .. d. • recursos na- re 
ra1s, _iz a emenda apresentada ;., ri , • te::.o te
que Dede. por en • abso1 

O parla!!' t 1 • ,ara l- . 'en ar e::ibra que todas essas :rY :· '',ol eq_,terias :oram a ores t .., _ ... •-..._ as, h' .
1 - • en a-ias aoos consultas '-' -:·.;,,;-,:~. ºJ

popu aoes de cada região . • ,, - d' '· • - t. .. ClA ~ 
toàas el t • em .oco alei!'. . , ·St0 t. 

a _ as ererr. sico r1.gidas à lu.'.. da co::st.: ;,:'"s) "ªle p ..uir;;ao r-e<'leral oq + ,. •· ' d
' le as .. orna constitucior.i:, :· !;:~a _e ti 

·, , ... Jur1s\.a 
,2e± 

r.i..:::J1utt...nçZio 

p:~sento:.i entre outr::is ~ivindicações à neces:;i:.J:1.-

r a 
VIAÇÃO CRUZF:IRO DO SUL 

SEGURANÇA - TRANQUILIDADE - CONFOPTO 

ÔNIBUS PIRII EXCURSOES 
Ll:-IHAS PARA: BELA VISTA, PORTO l'URTH1110, JARDIM, ANTONIO JOJI.O, PONTA PO 

Ri'í, BONITO, GOIA OPES DA LAGUNA, ~l\RACAJú, AQUIDAUANA, CORll-'BÃ, NIOA - 

BOnOQUEXA, SlDROLÃND!l\ E CAIDO GRANDE. 

VIAJE BEM, 
CRIJ ZEIRO DO 

VIAJE COM 
SlJI ... 
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núncias 
ir los paf de alunos, 
tlor1,t pcllBOdB hum 11-

8, cknunclarunt cllrt·t·1- 
l1lc nu llfr,•tor-ll<•rf.1tor­ 
efe deste jornal, alu­ 
is irregularidades que es 
• o ocorrendo em algumas 
col,,s no tocante no Lrn­ 

., ente dlspén,;udo nos 11- 

""ºR. Estes pais denun­ 
lJrnm qué vários profe,:­ 
oren agridem os nlunor. 
n palavras "<luras", pra 
lo dizer que "xingam",sem 
lar no inci tnmentu à 
rlgas entre os próprlos 
Junos, motivndas por dis 
utas interclasses. 

Serla interessante que 
direto- s diretoras, ou 

es, das escolas 
s providênci11s 
caso. 

. 

'• NFORMAN - 
A T BE IIIH 

----
Depois de levar várias e Inimeras cacetad. s a 

lurmo rio llt.'p,trtilmcnto Comcrclnl ,,qui do Jornal a­ 
prendeu. Mgora, publicações políticas (pronocfo - 
11<tl,,) '>Ô NA 'IAIIFI.A. Não me perguntem por que, p~ 
fn, flü seu rc·:ponder, vaf sobrar prá mufta gente. 

ANTES· 
1. durnnte n cnmpnnha pol(tica de novembro, de 

1988, candldatoH n~o solnm dnqni do jornnl, uns 
pe,llndo imprci,sos (f,1z que o fulano pnr,n) ,outros, 
mntérin,;', ... dit. isto e aquilo ... enfim, uma roma 
ria de fnzer Jnvejn. F hoje! llepois de quase nove 
meses, um outro aparece (gratos). A maioria, uns 
empregados na Prefeitura, outros, ele!tos,outros, 
nao eleitos, mns gnnhnrnm 1.!Sp:iços , se transfor­ 
maram cm pessoas OCUPAllAS. Nem por telefone se 
consegne falar com estas "personalidades". 

tomassem ,---------------------------, 

cabl,eis E Tem Mais 1

ão aliania Muitos destes "importantes homens públicos" quando 
precisam de um l~IPRESSO ou de uma puhl icação, rezam 
e rezam reclamando dos preços, quando por mais de 

Falundo em ESCOLAS, pa uma vez afirmamos: TRAGA O ORÇAMENTO DE OUTRA 
ece que algumas direto- GR~FICA ou de outro JOR'AL, faremos pelo MESMO 
1s, nomeadas pelo Gover- ·!'HEÇO. Afinnl, amigos, ;;migos, adversários, advcr 
o do PMD!I ainda não en- siirios. ~las niin tem nnda, cst,1mos na luta há ape:­ 
ndernm que O Governador nas DEZOITO ,\SOS, passaram-se prefeitos, verendo- 
uelo Miranda Soares j res, empresas. emprenárlos, muitos ficaram mais 

ontrn tais abusos e que, pobres, outr,1$ mais ricos, enfIm, a vidu conti-· 
Je, PlllJíl, PFL, e os ou- nou ... hoje editar.os OITO JORNAIS, temos sedes em 
ros "pes" estão todos no todas as ciclndcs da região, nunca suspendemos a 

, esmo barco e "aquele" ne TF, e, nnda como um dia após o 0utro .. ELES VOLTA­ 
Ócio de apadrinhamento po RÃO, ah! se voltarão ... qu:rndo PRECISAREM cio jor­ 
lt!co JÁ ERA. o negõcio nol, afinal. nno que vem teremos outra eleição e 
ora é CONPETtSCIA acimn depois outrn, e depois outra ... e a TRIBUNA DA 

;?. e tudo, afinal de contas· FRO~TFlR,\ continuar.i o sua trajetórin, serena,fir 
feC: J!a-se tanto no BRASIL NO me e INDEPENDENTE será que é isto que machu- 

3ção O que a hora é prâ mud::tr co? ~ 

"pi" Remia ta Salata tussa
•K S• lia 

:e:' l-ào estamos criticando A ASSOCIAÇÍÍ.0 DE JOR - 
'l 1nguem em especial, mui- KAIS DO IKTERIOR,AOJORI, 
~~t' 0 pelo contrário, é mais que têm na Presidência o 

qr'' ~ lembrete dos ;,;ovos TE~! diretor deste jornal,reu 
• pt' , nuita coisa mudou e;;; ninse-â em Campo Grande 
•o la \lista, e, com a Pro- no próximo dia 28. Será 
1,: ssora Eliana Cafure Pei uma reunião de trabalho. 

to, esposa do nosso ami De Bela Vista figuram na ~------------~ 
?refeito de Jardim,Jo- Diretoria Ivaldo Perei - 

lson, a frente da Aên- ra, Maria Estela Velas - 
Li, temos absoluta certe /quez Pereira e Álvaro Pg 
que, para lecionar e di reira. Segundo o Ivaldo, 

kstr escolas, hoje é pre"para mim, acima de tudo, 
lo COPETENCIA E EFICI- está a UNIÃO da imprensa 
lA. Isto vale para- <li- interiorana, não me im - 

_:oras(es) de todos os co porta tendências políti-fL--------------' 
los sob a jurisdição de cas ou filosóficas,ictpor 
lan.:i, Agência Regional ta sim, n filosofia ADJO 
Jardir.i. RI ANA. 

1 
a' •

te»'
::' 

Flioraio Mini-totel 
\ 

AP,\.f\TAMEKTOS CO~!-AR REFRIGERADO, ATENDIMEKTO 

li CAFÉ DA ANHÃ COPLETO E REFEIÇÕES. 

Ell AQUinAUANA FO:O.E: 241 - 3456". 
DE ARRUDA - EMPRESÁRIO E l'ECUARISTA. 

us: Dr. Corrêa, 55 - Em frent<' a S; 'ESUL. 

- MATO GROSSO DO SUL. 

A política no Estado 
transformou-se numa ver­ 
dadeira SALADA RUSSA,nin 
guém entende ninguém,mas 
cu estou entendendo mui­ 
to bem. A jogada toda é 
viabilizar a candidatura 
de FLÁVIO DERZI ao Gover 
no do Estado. Querem 
postar? 

Carte no 
%lo 

a- 

oGoUERNO AD0Tu 9O 
ijipjj?2%%aso 

l 744o DÉco«n 
Í .,;;: 

□º ' 
pi (/lW=_

~

1

11
1
1 
1
1 

11 
1

1

!
1

1 !
1

Brizolistas, em 'ite­ 
rói, usaram de violência 
para conturbar a visita 
de Fernando Collor de 
Hello iquela cidade, não 
é este o ca□inho, DE'.·10 -· 
CRACIA SI'!, BADERNA KÃO. 
Foi cacete mesmo e...pan 
cadas. 

De todos os 

·T ubnn ~ Fábrica de Tubos L DA. 
T o B o s D E r: o . e R !': T o ".tÊ..= &

E N E P. A L R o !' D o N Nº --2Sl: 

255 1201 2 ::e: - 1376. 

: I 'l' o 'I' \, R s D o

o 
D 

o 
Me perdoe alguns po- do oportunismo. 

líticos,nem todos,nem to F.squeràa, centro e di 
dos, mas os partidos po- reita, são chavões ultr~ 
líticos no Brasil se. passados, o que vale ho:­ 
transformaram num verda- je é uma DJ;;~'.OCRACIA efi­ 
deiro CIRCO. Só estamos ciente, aberta e partic~ 1
rezando (eu e o povo)prá pativa a nível interna - 
que nao seja um circo rle cional. ! 
HORROR. Parece-me que os polí !

Pra quem escã aco,stu- tices ainda não entende­ 
mado a ler a respeito ram (nem todos, nem to - 
das grandes democracias, dos) que o povo brasilei 
e acompanhando a abertu- ro "cstâ □ais politiza= 
ra na Rússia, Polônia e do'' e n.:io vai cair na ar 
outros países comunis - madilha provocada por 
tas, fica dif(cil anali- campanhas de alto nível, 
sar o atual quadro polí- qu"lnto ao MARKETr:c, e , 
tico brasileiro sob ou- na verdade, pobre e de 
tro prisma a nao ser o baixo nível quant?.. o 

OE 
presidenciãvcis, os mnis coerentes 

l
até agora, sob o prisma 
de filosofia política , 
são RO~ALnO CAl..\DO, PAll- 1
LO MALU. e AFIFDO~m;cos. 1 O restante (até o co::m - 
nista FREIRE) estão nove 
gando no doce cardos s=-, 
certos . 

SEGL'RANÇA PARA OS CAPONESES 
O trabalhador rural poderá receber 30Z a mais 

na;;; su.1s re:nun,or.:içÕes, à título de nrlicional de in 
salubridade, caso venha a ser aprovado projeco do 
nt!;,:.ic,1do C.:irlos Cardinal· (PDT-RS), ora e::i tra:nita­ 
çno ~elas co::ússôes técnicas da Câmara. 

O parlamentar manifestou sua indignação para 
co::i os elevados Índices de intoxicaç;es de campo­ 
neses, sobretudo aqueles que manipulam defen­ 
sivos Dir!colas quer sobre plantas, quer direto - 
mente no solo. 

.'.es:i?o e,·ide, cinndo qu.e não hã co:npens:içào 
financeira possível quando se trata de dano à saG- 
de do agricultor, Carlos Cardinal considern seu 
dever providenciar o zíio de segurnnêa, nao 

. J:'O I apen.:is at=a\'és d:i util izaç - o de equ ipa::ien tos ade VM1<Jj\J1Y .. r\.. j quad s, nas tarnbé:~ por u::i adlcion:il dt> in:I 
<l<- , .1 . 1 salubridade jâ adotado • por .M, outras categorias 
vôij1A] tsstats. i

íl { 
UJJ 

EM P
S: 1O 

~--------------------------- 

7 
a 

o • a 

contei!o Ne te circo de 
trapezistas, doadores,e­ 
quilhristas, enol!dores 
de fogo e sapos, zázlcos, 
destaca-se os PALHACGS. 

'Vão acozpanham a mar­ 
cha da história, não acre 
d!tam na força popular e 
não querer, realrente,''- 
DANÇAS, repetem a todo 

! instante as mesas pia­ 
das, as mesmas travessu - 
ras, fazendo o povo rir , 
as não os levando a se-- 

1 rio. 
preciso que haja os 

?,\LHAÇOS, no CIRCO verda­ 
' deiro, alegria da criança 
da, ras não na política: 
arena de homens sérios e 
comprometidos co:n o povo. 

j



(1 u cliente, r qulqur situa; 
,.'..t rvor qu pntuz., r , ~ ll f 
prv na puta do tratamento qu
1\ido ~pi lo p • voe, toca, r

J nhot' l11t h.:1.,Ju CüílC' dldo, v,x:.,· .o a coloc ,.h 
u-•, reu·,to . pJ e! tu·u.

~;. v,x·,. bux'.l. irll"'lhorar- ·, o,,. u r;-1J·1H a,,u-u~ rJ
rl. u e, rtez ds que o tr Jx,H,o Jt,, d:-t: vida m - 

5-----R 
jl, c--t, fílO

,. 1 <• 1 ll l • d 
rá realizado no dla 

t lubo Ir±+t
l

e, rwl •, µ_2 

,j l l I l J 1, 
r,, ,·, nvid ::, o r;. n.

to p «lg! Cu, le:, Cnt.

'Ircu!o Mili! 
Padecemos e paral ·ti.+nos 

sold: tos pelo " tll'i.

1 i.Ln 
4

11..H,
o , .:!;,:nc-l·il , m l"·U ,":xJ lo ,~.o , t nt.o w1 J11o ciu·

você distrulu e sim a maneira pela qud voc•· :-,e
cJ. cirl•.· l !l<'rVir.

Ninguém procura ningum para adquirir condena -

çiio ou <Ü'-' dUIO' • . ·1 crJ -
S<.'rnptY" qu, n.l11u:rn se- qu• ixe de alu m,c..:; 

• rn1d., <.:11 ·cilt10s na própria ,_strad'.l p:.u-;.1 o :;uc,.sso.
Ttxh JX.'.5!3O'.l quL' s,·rv,•-h-l.crr, do d··VL'r' l·ncontr'Ou o

caninho para a verdadeira felicidade
•N,'DRÉ WIZ*

outnos sonh is, tec ' 

- ' .. ('(,1 inciir:'l';Ot~ ,.. ,. 
r,o e il •.o.••· '

No dia 15 pp, o t'to ar9to hn,'ri!h
Jnyo e Ll. Meros ! ,ornou ·o ... 
d- ... ncL1 lCH l d iv·rt iti:\ i ·I;t i:.!. \ ! U l Fi n ·!,

•ia:hs, t;rir 
'.ll

p·tizad. 
J\o 1! ;, ~l r::l l l·> r

NJSSOS SFNTINF1'::\'\.S 
A fli 1 .•• l'·w or·i ll 

F,\.'i.'..!~::'..S 

atinha Alne, f!! do casa! Gil!on S.Se.­ 
los e Márcia que no dia !s. core:orou mais un _
no de vida. U alegre festinha marcou a data. 

1w: J;.;2/,..-=>, 
F't.:-s'•ivo C011C'mor~!.ndo o Dia dos P,UG, foi I"C'lll- 

zdo na sede da Casa da Aizade. Tzrbm na 6e +, 
pp. un Estudante de cada Escola foi hcenageado
peles rotarianos, pela passagem do Dia dos Estu -

d.mtcs 
CIRa."U."'J 

Por Ll'lS diQ..S cnl1v r~o::· \ Prof-1 Rosita, veio rr.a 

(.,J o
o

!:O l <!· ,,, q/
J'J

1! A ll ~ O N I A --------

lc:r:EE:::::,n

Muitos elogios pela fieineia ccm que desem- 
pen!n o cargo que ou na Seert. i-u'licipal de
Educação :lS sr•s Enoly L. J\ssis e DorirJia Boccia.

o

filho rezou ...
l·l!1 sceu ida, 
J\.lónll'.,ccu.

OU:0 à j,md:1 e vejo
O i:1finito c:stn:-lado.
E do bioo.bo rlc nuvens,
A lu:1,
Espalha un brilho filtrado.

Toda a p;iz_ da natu~za!
T.mta hanõlOnia no lar!
r-:cu coraçôo, cm êxtase, 
Htrnil:de, fico à janela
Vendo a lu.-i desfilar....

a sonhar!

*i•J\RL'\ IZ.túlEL BORBA•
RECIFE-PE, 24 .11 . 88

DESTAQUE DA SEl-!Ai!A

+[aos 
• ;:es 
de:::Sl 
,r111 
pol 
f o
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.ude e simpatia das irmãs Adria­
nn e J\'ldréa f•ielo Godoy. Dinâmicas par -
.:icipantes da UDR. Jovem de Bela Vista.

....... - _ ~ ..

U. close d gatinha Alessanara P.Lite,aplicada 
esc, ... ant da E. Esrer Silva.Através d ... l.:1,r.csSc:!S 
ha.,_f1!,õ•..::--..s :l. 'o1os studantes de nossa Princesa do 
t.fXJ.. 

':'.lor no MS,
1.c.tJnt e de F. 
:.1 Assembléfo
"• Jeputado 1 
·:,, Dedé, o
:'..►o repres
1i geração de 
:!ilarao resp, 
t!, o Pl'L e o 
:essa:1d0 no ]
'd; soc!a1 7

!rone e esposo Sgto Àvila ele que
com muitas novl ·a es aci o final
para trazer aos assocJados do

Grêmio ?edro Rufino.

AGUARDE:-1 ! ! !

E assim, respectivn:nente, Betirho conta seJ.S"' 
mores por Capi tú, o en:perho dos dois em fazer- c:t
que a r..ãe dele desistisse da idéia de to!':".á-lo F-'
drc; os interesses ocultos do a'ljo da farllia J 
Dias. A a'l\iznàe com lrl1 outro casal, Esccbar(ex.:::­
lega de seminário) e Sancha, finalmente o case? 
to e o nascimento do filho Ezequiel. Alguns tepd
depois, Escobar rrorre, afogado no mar e, a parc:r
das reações de Capi tú e à medida que o filho ,,,:;:
crescendo correça a nascer em BetirJ10 a dÚVida so­
bre uma possível atração da r:ul.her cem o z:úgo · 
pois Ezequiel caca vez mais se ass~lha; a r:scoJÇ

Torturado pela dÚVic!a e pelo ciÚ, , 3etírh0 ~
ba se separando da mulher. Capitú parte para E)Jf:­

pa ccxn Ezequiel e morre alguns anos depois; o ::e=· 
mo ~ontece com o :filho rr.:us tarde.

"-,::iedic!a que a narrativa se deserivolve,cs fa:05
Pél.SSados vão a;Jarecendo sob novos ângulos e os~;
ciadeiros motivos de tudo surgem aos olhos de ;;.:::·
r.ho desfazendo-lhe as ilusÕes até que :flnalr:ien:,
percebe que nacta 11'.ais r\."Stou senão

O
vàz-lo e a 5~

lidão. CL-:\!':D:õ: ::.!:lJ:.l?.:S

1

A Diretoria do Clube F.sportivo Fel!:
"istense convida os sócios em aia c0, 
a Tesouraria do Clube para participa -
e_de uma reunião ext±aordiária a? 
-ara realizar-se no dia 15/09/89 as 20

horas, na séde do Clube para áelib~
rarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1
1 

-_Prestação de Contas da Atual oire-lteria. ri 

2 - Eleicão
cio 89/90, da Nova Diretoria exerci - ;

_Co~unica ainaa_que as cha as que d$,
SeJarem concorrerna ele1.· - P - acel,tas at- d ão serao - 

e
O 

ia 10/09/89 devendo ser~,
entregues na Secretaria a Clube.

Bela Vista, 19 de Agasto de 1.989, ELSO DE f"".\T ,- • ._.,. ,.. 
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